

  

    

      

    

  








O Mundo Perdido























Arthur Conan Doyle












Sinopse




“O Mundo Perdido” é uma história de aventura em que o professor Challenger lidera uma expedição a um planalto remoto na América do Sul, onde ainda sobrevivem criaturas pré-históricas. Juntamente com o jornalista Edward Malone, o professor Summerlee e o caçador Lord John Roxton, a equipe encontra dinossauros, animais selvagens hostis e tribos humanas rivais. Combinando curiosidade científica com perigo e admiração, a história explora o confronto da humanidade com o desconhecido e os limites do conhecimento moderno.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O Mundo Perdido




 






Terei realizado

meu plano simples
Se der uma hora de

alegria
Ao menino que é

meio homem,
Ou ao homem que é

meio menino.




 













Prefácio




 






O

Sr. E. D. Malone deseja declarar que tanto a liminar de restrição quanto a ação

por difamação foram retiradas sem reservas pelo Professor G. E. Challenger,

que, convencido de que nenhuma crítica ou comentário neste livro tem intenção

ofensiva, garantiu que não colocará nenhum impedimento à sua publicação e

circulação. O Sr. E. D. Malone gostaria também de expressar sua gratidão ao Sr.

Patrick L. Forbes, de Rosslyn Hill, Hampstead, pela habilidade e simpatia com

que trabalhou nos esboços trazidos da América do Sul, e também ao Sr. W.

Ransford, de Elm Row, Hampstead, por sua valiosa ajuda especializada no

tratamento das fotografias.




 













Capítulo I:
Há heroísmo ao nosso redor






 






O

Sr. Hungerton, seu pai, era realmente a pessoa mais indelicada do mundo — um

homem fofo, emplumado como uma cacatua desgrenhada, perfeitamente bem-humorado,

mas absolutamente centrado em seu próprio eu tolo. Se alguma coisa poderia ter

me afastado de Gladys, teria sido a ideia de ter um sogro assim. Estou

convencido de que ele realmente acreditava, no fundo do coração, que eu ia à

casa dos Chestnuts três vezes por semana pelo prazer de sua companhia e,

principalmente, para ouvir suas opiniões sobre o bimetalismo — um assunto sobre

o qual ele era uma espécie de autoridade.




Por

uma hora ou mais naquela noite, ouvi seu tagarelar monótono sobre o dinheiro

ruim expulsando o bom, o valor simbólico da prata, a desvalorização da rupia e

os verdadeiros padrões de câmbio.




—

Suponha— gritou ele com fraca violência, — que todas as dívidas do mundo fossem

cobradas simultaneamente e que se exigisse o pagamento imediato. O que

aconteceria então, nas nossas condições atuais?




Eu

dei a resposta óbvia de que seria um homem arruinado, ao que ele pulou da

cadeira, repreendeu-me por minha habitual levidade, que tornava impossível para

ele discutir qualquer assunto razoável na minha presença, e saiu da sala para

se vestir para uma reunião maçônica.




Finalmente,

fiquei sozinho com Gladys, e o momento do destino havia chegado! Durante toda a

noite, eu me senti como um soldado que aguarda o sinal que o enviará a uma

missão desesperada, com a esperança de vitória e o medo da derrota alternando

em sua mente.




Ela

estava sentada com seu perfil orgulhoso e delicado recortado contra a cortina

vermelha. Como ela era bonita! E, no entanto, como era distante! Éramos amigos,

muito bons amigos; mas nunca consegui ir além da mesma camaradagem que poderia

ter estabelecido com um dos meus colegas repórteres do Gazette — perfeitamente

franca, perfeitamente gentil e perfeitamente assexuada. Meus instintos são

totalmente contra uma mulher ser muito franca e à vontade comigo. Isso não é um

elogio para um homem. Onde o verdadeiro sentimento sexual começa, a timidez e a

desconfiança são suas companheiras, herança de tempos antigos e perversos,

quando o amor e a violência muitas vezes andavam de mãos dadas. A cabeça

inclinada, o olhar desviado, a voz vacilante, a figura encolhida — esses, e não

o olhar firme e a resposta franca, são os verdadeiros sinais da paixão. Mesmo

em minha curta vida, eu havia aprendido isso — ou herdado essa memória racial

que chamamos de instinto.




Gladys

era cheia de todas as qualidades femininas. Alguns a julgavam fria e dura, mas

tal pensamento era uma traição. Aquela pele delicadamente bronzeada, quase

oriental em sua coloração, aquele cabelo cor de azeviche, os grandes olhos

líquidos, os lábios carnudos, mas requintados — todos os estigmas da paixão

estavam ali. Mas eu estava tristemente consciente de que, até agora, nunca

tinha descoberto o segredo para revelá-los. No entanto, acontecesse o que

acontecesse, eu deveria acabar com o suspense e levar as coisas a um desfecho

naquela noite. Ela só poderia me rejeitar, e era melhor ser um amante rejeitado

do que um irmão aceito.




Meus

pensamentos me levaram até esse ponto, e eu estava prestes a quebrar o longo e

desconfortável silêncio, quando dois olhos críticos e escuros se voltaram para

mim, e a cabeça orgulhosa foi sacudida em uma repreensão sorridente.




—

Tenho o pressentimento de que você vai me pedir em casamento, Ned. Eu realmente

gostaria que você não fizesse isso, pois as coisas estão muito melhores do que

estão agora.




Aproximei

minha cadeira um pouco mais.




—

Como você sabia que eu ia pedir em casamento? — perguntei com sincera surpresa.




—

As mulheres não sabem sempre? Você acha que alguma mulher no mundo já foi pega

de surpresa? Mas, oh, Ned, nossa amizade tem sido tão boa e tão agradável! Que

pena estragá-la! Você não acha maravilhoso que um jovem e uma jovem possam

conversar cara a cara como nós conversamos?




—

Não sei, Gladys. Veja bem, eu posso conversar cara a cara com... com o chefe da

estação. Não consigo imaginar como aquele funcionário entrou na conversa, mas

ele entrou correndo e nos fez rir. — Isso não me satisfaz nem um pouco. Quero

meus braços ao seu redor, sua cabeça no meu peito e, oh, Gladys, eu quero...




Ela

se levantou da cadeira ao perceber que eu pretendia demonstrar alguns dos meus

desejos.




—

Você estragou tudo, Ned— disse ela. — Tudo é tão bonito e natural até que esse

tipo de coisa acontece! É uma pena! Por que você não consegue se controlar?




—

Eu não inventei isso— argumentei. — É a natureza. É o amor.




—

Bem, talvez se ambos amarem, seja diferente. Eu nunca senti isso.




—

Mas você deve amar — você, com sua beleza, com sua alma! Oh, Gladys, você foi

feita para amar! Você deve amar!




—

É preciso esperar até que isso aconteça.




—

Mas por que você não pode me amar, Gladys? É minha aparência ou o quê?




Ela

se abriu um pouco. Estendeu a mão — com uma atitude tão graciosa e inclinada —

e pressionou minha cabeça para trás. Então, olhou para meu rosto voltado para

cima com um sorriso muito melancólico.




—

Não, não é isso— disse ela finalmente. — Você não é um garoto vaidoso por

natureza, então posso dizer com segurança que não é isso. É algo mais profundo.




—

Meu caráter?




Ela

assentiu com severidade.




—

O que posso fazer para corrigi-lo? Sente-se e conversemos sobre isso. Não, de

verdade, eu não vou fazer nada se você apenas se sentar!




Ela

olhou para mim com uma desconfiança intrigante que me agradava muito mais do

que sua confiança sincera. Como isso parece primitivo e animalesco quando você

coloca no papel! E talvez, afinal, seja apenas um sentimento peculiar a mim

mesmo. De qualquer forma, ela se sentou.




—

Agora me diga o que há de errado comigo?




—

Estou apaixonada por outra pessoa — disse ela.




Foi

minha vez de pular da cadeira.




—

Não é ninguém em particular — explicou ela, rindo da expressão do meu rosto: —

apenas um ideal. Nunca conheci o tipo de homem que tenho em mente.




—

Fale-me sobre ele. Como ele é?




—

Ah, ele deve ser muito parecido com você.




—

Que gentileza sua dizer isso! Bem, o que ele faz que eu não faço? É só dizer —

abstêmio, vegetariano, aeronauta, teosofista, super-homem — eu vou tentar,

Gladys, se você me der uma ideia do que te agradaria.




Ela

riu da elasticidade do meu caráter. 




—

Bem, em primeiro lugar, não acho que meu ideal falaria assim — disse ela. — Ele

seria um homem mais duro, mais severo, não tão disposto a se adaptar aos

caprichos de uma garota tola. Mas, acima de tudo, ele deve ser um homem que

possa fazer, que possa agir, que olhe a morte nos olhos e não tenha medo dela —

um homem de grandes feitos e experiências estranhas. Nunca é um homem a quem eu

ame, mas sempre as glórias que ele conquistou, pois elas se refletiriam em mim.

Pense em Richard Burton! Quando li a biografia que sua esposa escreveu sobre

ele, pude compreender tão bem o amor dela! E Lady Stanley! Você já leu o

maravilhoso último capítulo daquele livro sobre o marido dela? Esse é o tipo de

homem que uma mulher poderia adorar com toda a sua alma e, ainda assim, ser

maior, e não menor, por causa do seu amor, honrada por todo o mundo como a

inspiradora de feitos nobres.




Ela

parecia tão bonita em seu entusiasmo que eu quase baixei totalmente o nível da

conversa. Eu me controlei com força e continuei com a discussão.




—

Não podemos todos ser Stanleys e Burtons — disse eu. — Além disso, não temos a

oportunidade — pelo menos, eu nunca tive a oportunidade. Se tivesse, tentaria

aproveitá-la.




—

Mas as oportunidades estão ao seu redor. É a marca do tipo de homem que eu me

refiro é a capacidade de criar suas próprias oportunidades. Você não pode

detê-lo. Nunca o conheci, mas parece que o conheço muito bem. Há heroísmos ao

nosso redor esperando para serem realizados. Cabe aos homens realizá-los e às

mulheres reservar seu amor como recompensa para esses homens. Veja aquele jovem

francês que subiu na semana passada em um balão. O vento soprava forte, mas

como ele havia anunciado que iria — insistiu em partir. O vento o levou a 2.400

km em 24 horas, e ele caiu no meio da Rússia. Esse é o tipo de homem a que me

refiro. Pense na mulher que ele amava e como as outras mulheres devem tê-la

invejado! É isso que eu gostaria: ser invejada pelo meu homem.




—

Eu teria feito isso para agradá-la.




—

Mas você não deveria fazer isso apenas para me agradar. Você deveria fazer isso

porque não consegue evitar, porque é natural para você — porque o homem em você

clama por uma expressão heroica. Agora, quando você descreveu a explosão de

carvão em Wigan no mês passado, você não poderia ter descido e ajudado aquelas

pessoas, apesar do gás sufocante?




—

Eu fui.




—

Você nunca disse isso.




—

Não havia nada que valesse a pena se gabar.




—

Eu não sabia. Ela olhou para mim com um pouco mais de interesse. — Isso foi

corajoso da sua parte.




—

Eu precisava fazer isso. Se você quer escrever um bom artigo, precisa estar

onde as coisas acontecem.




—

Que motivo prosaico! Parece tirar todo o romantismo da coisa. Mas, ainda assim,

seja qual for o seu motivo, fico feliz que você tenha descido naquela mina. 




Ela

me deu a mão, mas com tanta doçura e dignidade que eu só pude me abaixar e

beijá-la. 




—

Ouso dizer que sou apenas uma mulher tola com fantasias de menina. E, no

entanto, isso é tão real para mim, tão parte de mim mesma, que não consigo

evitar agir de acordo com isso. Se eu me casar, quero me casar com um homem

famoso.




—

Por que não deveria? — exclamei. — São mulheres como você que animam os homens.

Dê-me uma chance e veja se eu vou aproveitá-la! Além disso, como você mesma

disse, os homens devem criar suas próprias oportunidades, e não esperar até que

elas apareçam. Veja Clive — apenas um funcionário, e ele conquistou a Índia!

Pelo amor de Deus! Ainda vou fazer algo de importante no mundo!




Ela

riu da minha repentina efusividade irlandesa.




—

Por que não? — disse ela. — Você tem tudo o que um homem poderia ter:

juventude, saúde, força, educação, energia. Fiquei triste quando você falou

isso. E agora estou feliz, muito feliz, se isso despertou esses pensamentos em

você!




—

E se eu fizer...




Sua

querida mão repousou como veludo quente sobre meus lábios.




—

Nem mais uma palavra, senhor! Você deveria estar no escritório para o turno da

noite há meia hora; só que não tive coragem de lembrá-lo. Um dia, talvez,

quando você tiver conquistado seu lugar no mundo, conversaremos sobre isso

novamente.




E

foi assim que me vi naquela noite nebulosa de novembro, seguindo o bonde de

Camberwell com o coração ardendo dentro de mim e com a determinação ansiosa de

que nenhum outro dia se passaria antes que eu encontrasse alguma ação que fosse

digna da minha senhora. Mas quem, em todo este vasto mundo, poderia imaginar a

forma incrível que essa ação tomaria, ou os passos estranhos pelos quais fui

levado a realizá-la?




E,

afinal, este capítulo inicial parecerá ao leitor não ter nada a ver com a minha

narrativa; e, no entanto, não haveria narrativa sem ele, pois é somente quando

um homem sai para o mundo com o pensamento de que há heroísmos ao seu redor e

com o desejo vivo em seu coração de seguir qualquer um que apareça à sua vista,

que ele se afasta, como eu fiz, da vida que conhece e se aventura na

maravilhosa e mística terra crepuscular onde se encontram as grandes aventuras

e as grandes recompensas. Contemplem-me, então, no escritório do Daily Gazette,

onde eu era um membro insignificante da equipe, com a determinação firme de

encontrar naquela mesma noite, se possível, a missão que fosse digna da minha

Gladys! Era dureza, era egoísmo, ela me pedir para arriscar minha vida para sua

própria glorificação? Tais pensamentos podem surgir na meia-idade, mas nunca em

um ardente jovem de vinte e três anos, na febre de seu primeiro amor.




 













Capítulo II:
Tente a sorte com o professor Challenger.




 






Sempre

gostei de McArdle, o velho rabugento, corcunda e ruivo editor de notícias, e

esperava que ele gostasse de mim. É claro que Beaumont era o verdadeiro chefe,

mas ele vivia na atmosfera rarefeita em alguma altura olímpica da qual não

podia distinguir nada menor do que uma crise internacional ou uma divisão no

Gabinete. Às vezes, nós o víamos passando com majestade solitária para seu

santuário interno, com os olhos fixos vagamente e a mente pairando sobre os

Bálcãs ou o Golfo Pérsico. Ele estava acima e além de nós. Mas McArdle era seu

primeiro tenente, e era ele que nós conhecíamos. O velho acenou com a cabeça

quando entrei na sala e empurrou os óculos para cima da testa calva.




—

Bem, Sr. Malone, pelo que ouvi, parece que você está indo muito bem — disse ele

com seu sotaque escocês gentil.




Agradeci-lhe.




—

A explosão na mina de carvão ficou excelente. O incêndio em Southwark também.

Você tem um verdadeiro talento descritivo. Por que queria me ver?




—

Para pedir um favor.




Ele

pareceu alarmado e desviou o olhar do meu.




—

Ora, ora! O que é?




—

O senhor acha que poderia me enviar em alguma missão para o jornal? Eu faria o

meu melhor para cumprir a tarefa e conseguir uma boa matéria para o senhor.




—

Que tipo de missão o senhor tem em mente, Sr. Malone?




—

Bem, senhor, qualquer coisa que envolvesse aventura e perigo. Eu realmente

daria o meu melhor. Quanto mais difícil, melhor seria para mim.




—

Você parece muito ansioso para perder a vida.




—

Para justificar minha vida, senhor.




—

Meu Deus, Sr. Malone, isso é muito... muito exaltado. Receio que o tempo para

esse tipo de coisa já tenha passado. O custo de uma — missão especial

dificilmente justifica o resultado e, é claro, em qualquer caso, apenas um

homem experiente e com um nome que inspire confiança pública receberia tal

ordem. Os grandes espaços em branco no mapa estão sendo preenchidos e não há

espaço para romance em lugar nenhum. Mas espere um pouco! — acrescentou ele,

com um sorriso repentino no rosto. — Falar dos espaços em branco do mapa me deu

uma ideia. Que tal expor uma fraude — um Munchausen moderno — e

ridicularizá-lo? Você poderia mostrá-lo como o mentiroso que ele é! Ei, rapaz,

seria ótimo. O que você acha?




—

Qualquer coisa — em qualquer lugar — não me importo.




McArdle

ficou pensativo por alguns minutos.




—

Será que você conseguiria se dar bem com o sujeito, ou pelo menos conversar com

ele? — perguntou ele, por fim. — Você parece ter um talento especial para

estabelecer relações com as pessoas — simpatia, imagino, ou magnetismo animal,

ou vitalidade juvenil, ou algo assim. Eu mesmo percebo isso.




—

O senhor é muito gentil.




—

Então, por que você não tenta a sorte com o professor Challenger, de Enmore

Park?




Acho

que fiquei um pouco surpreso.




—

Challenger!— exclamei. — O professor Challenger, o famoso zoólogo! Não foi ele

quem quebrou o crânio de Blundell, do Telegraph?




O

editor de notícias sorriu sombriamente.




—

Você se importa? Você não disse que estava atrás de aventuras?




—

São ossos do ofício senhor, respondi.




—

Exatamente. Não creio que ele seja sempre tão violento assim. Acho que Blundell

o pegou no momento errado, talvez, ou da maneira errada. Você pode ter mais

sorte ou mais tato ao lidar com ele. Há algo aí que é da sua área, tenho

certeza, e o Gazette deveria explorar isso.




—

Eu realmente não sei nada sobre ele — disse eu. — Só me lembro do nome dele em

conexão com o processo no tribunal policial, por ter agredido Blundell.




—

Tenho algumas anotações para orientá-lo, Sr. Malone. Estou de olho no professor

há algum tempo.




Ele

pegou um papel de uma gaveta. 




—Aqui

está um resumo do histórico dele. Vou ler para você:




—

Challenger, George Edward. Nascido em Largs, N.B., em 1863. Educação: Academia

de Largs; Universidade de Edimburgo. Assistente do Museu Britânico, 1892.

Assistente do Departamento de Antropologia Comparada, 1893. Demitiu-se após uma

correspondência acirrada no mesmo ano. Vencedor da Medalha Crayston por

Pesquisa Zoológica. Membro estrangeiro de — bem, muitas coisas, cerca de cinco

centímetros em letras pequenas — Société Belge, Academia Americana de Ciências,

La Plata, etc., etc. Ex-presidente da Sociedade Paleontológica. Seção H,

Associação Britânica — e assim por diante! Publicações: — Algumas observações

sobre uma série de crânios kalmuck; — Esboços da evolução dos vertebrados; e

vários artigos, incluindo — A falácia subjacente do weissmannismo, que causou

acaloradas discussões no Congresso Zoológico de Viena. Recreação: Caminhadas,

alpinismo. Endereço: Enmore Park, Kensington, W.




—

Aqui, leve isso com você. Não tenho mais nada para lhe dar esta noite.




Guardei

o pedaço de papel no bolso.




—

Um momento, senhor — disse eu, ao perceber que era uma cabeça careca rosa, e

não um rosto vermelho, que estava diante de mim. — Ainda não entendi muito bem

por que devo entrevistar este senhor. O que ele fez?




O

rosto voltou a aparecer.




—

Ele foi para a América do Sul em uma expedição solitária há dois anos. Voltou

no ano passado. Sem dúvida esteve na América do Sul, mas se recusou a dizer

exatamente onde. Começou a contar suas aventuras de forma vaga, mas alguém

começou a questioná-lo e ele simplesmente se calou como uma ostra. Algo

maravilhoso aconteceu — ou o homem é um mentiroso campeão, o que é a suposição

mais provável. Ele tinha algumas fotografias danificadas, que diziam ser

falsas. Ficou tão sensível que agride qualquer um que faça perguntas e empurra

repórteres escada abaixo. Na minha opinião, ele é apenas um megalomaníaco

homicida com uma inclinação para a ciência. Esse é o seu homem, Sr. Malone.

Agora, vá em frente e veja o que consegue descobrir sobre ele. Você é grande o

suficiente para cuidar de si mesmo. De qualquer forma, vocês estão todos

seguros. Lei de Responsabilidade do Empregador, você sabe.




Um

rosto vermelho sorridente transformou-se mais uma vez em um oval rosado,

bordado por pelos ruivos; a entrevista havia chegado ao fim.




Atravessei

a rua até o Savage Club, mas em vez de entrar, encostei-me na grade do Adelphi

Terrace e fiquei olhando pensativamente por um longo tempo para o rio marrom e

oleoso. Sempre consigo pensar com mais clareza e sanidade ao ar livre. Peguei a

lista das façanhas do professor Challenger e a reli sob a luz da lâmpada

elétrica. Então tive o que só posso considerar uma inspiração. Como jornalista,

eu tinha certeza, pelo que me haviam dito, de que nunca conseguiria entrar em

contato com esse professor rabugento. Mas essas recriminações, mencionadas duas

vezes em sua biografia resumida, só podiam significar que ele era um fanático

pela ciência. Não haveria ali uma margem exposta pela qual ele pudesse ser

acessível? Eu tentaria.




Entrei

no clube. Era pouco depois das onze, e a grande sala estava bastante cheia,

embora a agitação ainda não tivesse começado. Notei um homem alto, magro e

angular sentado em uma poltrona perto da lareira. Ele se virou quando eu

aproximei minha cadeira dele. Era o homem que eu deveria ter escolhido entre

todos os outros — Tarp Henry, da equipe da Nature, uma criatura magra, seca e

coriácea, que era, para aqueles que o conheciam, cheia de bondosa humanidade.

Mergulhei instantaneamente no assunto.




—

O que você sabe sobre o professor Challenger?




—

Challenger? —Ele franziu as sobrancelhas em desaprovação científica. —

Challenger foi o homem que veio com uma história fantasiosa da América do Sul.




—

Que história?




—

Ah, era um disparate completo sobre alguns animais estranhos que ele havia

descoberto. Acho que ele já se retratou. De qualquer forma, ele suprimiu tudo.

Ele deu uma entrevista à Reuters, e houve tanto alvoroço que ele percebeu que

não daria certo. Foi um negócio desacreditada. Havia uma ou duas pessoas

inclinadas a levá-lo a sério, mas ele logo as silenciou.




—

Como?




—

Bem, com sua grosseria insuportável e seu comportamento impossível. Havia o

pobre e velho Wadley, do Instituto Zoológico. Wadley enviou uma mensagem: ‘O

presidente do Instituto Zoológico apresenta seus cumprimentos ao professor

Challenger e consideraria um favor pessoal se ele lhes fizesse a honra de

comparecer à próxima reunião’. A resposta foi imprópria para publicação.




—

Não me diga?




—

Bem, uma versão censurada seria: ‘O professor Challenger apresenta seus

cumprimentos ao presidente do Instituto Zoológico e consideraria um favor

pessoal se ele fosse para o inferno’.




—

Meu Deus!




—

Sim, imagino que foi isso que o velho Wadley disse. Lembro-me do seu lamento na

reunião, que começou assim: ‘Em cinquenta anos de experiência em relações

científicas...’ Isso deixou o velho completamente arrasado.




—

Mais alguma coisa sobre Challenger?




—

Bem, eu sou um bacteriologista, você sabe. Vivo em um microscópio de novecentos

diâmetros. Dificilmente posso afirmar que presto atenção a qualquer coisa que

consigo ver a olho nu. Sou um pioneiro da fronteira extrema do Conhecível e me

sinto bastante deslocado quando saio do meu escritório e entro em contato com

todas vocês, criaturas grandes, rudes e corpulentas. Sou muito distante para

falar de escândalos, mas em conversas científicas ouvi algo sobre Challenger,

pois ele é um daqueles homens que ninguém consegue ignorar. Ele é tão

inteligente quanto possível — uma bateria totalmente carregada de força e

vitalidade, mas um fanático briguento, mal-humorado e sem escrúpulos. Ele

chegou ao ponto de falsificar algumas fotografias sobre o negócio na América do

Sul.




—

Você diz que ele é um modista. Qual é a sua moda particular?




—

Ele tem mil, mas o mais recente é algo sobre Weissmann e a evolução. Ele teve

uma discussão acalorada sobre isso em Viena, creio eu.




—

Você não pode me contar o que é?




—

No momento não, mas existe uma tradução dos procedimentos. Ela está arquivada

no escritório. Você gostaria de vir?




—

É exatamente o que eu quero. Tenho que entrevistar o sujeito e preciso de

alguma informação sobre ele. É muito gentil da sua parte me dar uma carona. Vou

com você agora, se não for muito tarde.




Meia

hora depois, eu estava sentado no escritório do jornal com um enorme tomo à

minha frente, aberto no artigo — Weissmann versus Darwin, com o subtítulo —

Protesto veemente em Viena. Procedimentos animados. Como minha educação

científica foi um pouco negligenciada, não consegui acompanhar todo o

argumento, mas era evidente que o professor inglês havia tratado o assunto de

forma muito agressiva e irritado profundamente seus colegas continentais. —

Protestos, — Tumulto e — Apelo geral ao presidente foram as três primeiras

palavras que chamaram minha atenção. A maior parte do texto poderia ter sido

escrita em chinês, tamanha a falta de sentido que tinha para o meu cérebro.




—

Gostaria que você pudesse traduzir isso para o inglês para mim — disse eu,

pateticamente, à minha companheira.




—

Bem, é uma tradução.




—

Então é melhor eu tentar a sorte com o original.




—

É certamente bastante profundo para um leigo.




—

Se eu pudesse obter uma única frase boa e substancial que parecesse transmitir

algum tipo de ideia humana definida, isso seria suficiente para mim. Ah, sim,

esta serve. Pareço compreendê-la vagamente. Vou copiá-la. Esta será minha

conexão com o terrível professor.




—

Não há mais nada que eu possa fazer?




—

Bem, sim; proponho escrever para ele. Se eu pudesse redigir a carta aqui e usar

seu endereço, isso daria mais credibilidade.




—

Teremos o sujeito aqui fazendo barulho e quebrando os móveis.




—

Não, não; você verá a carta — nada controverso, garanto-lhe.




—

Bem, essa é minha cadeira e minha mesa. Você encontrará papel lá. Gostaria de

censurá-la antes de enviá-la.




Deu

algum trabalho, mas me gabo de que não ficou tão ruim assim quando terminei. Li

em voz alta para o crítico bacteriologista com algum orgulho do meu trabalho.

Dizia:









Caro

Professor Challenger, como um humilde estudante da Natureza, sempre tive o mais

profundo interesse em suas especulações sobre as diferenças entre Darwin e

Weissmann. Recentemente, tive a oportunidade de refrescar minha memória relendo...









—

Seu mentiroso infernal! — murmurou Tarp Henry.









...

ao reler seu discurso magistral em Viena. Essa declaração lúcida e admirável

parece ser a última palavra sobre o assunto. No entanto, há uma frase nela, a

saber: — Protesto veementemente contra a afirmação insuportável e totalmente

dogmática de que cada identidade separada é um microcosmo dotado de uma

arquitetura histórica elaborada lentamente ao longo de uma série de gerações.

Você não tem vontade, tendo em vista pesquisas posteriores, de modificar essa

afirmação? Você não acha que ela é exagerada? Com sua permissão, gostaria de

solicitar uma entrevista, pois tenho uma opinião forte sobre o assunto e

algumas sugestões que só poderia elaborar em uma conversa pessoal. Com o seu

consentimento, espero ter a honra de visitá-lo às onze horas da manhã de depois

de amanhã (quarta-feira).




Atenciosamente,

com profundo respeito,
Edward D. Malone.









—

Como está?— perguntei, triunfante.




—

Bem, se sua consciência aguentar...




—

Ela nunca me falhou até agora.




—

Mas o que você pretende fazer?




—

Chegar lá. Quando estiver no quarto dele, talvez eu veja alguma oportunidade.

Posso até chegar ao ponto de fazer uma confissão aberta. Se ele for um

esportista, vai achar graça.




—

Divertido, com certeza! É muito mais provável que ele é que ele lhe dê uma

sova. Uma cota de malha ou um equipamento de futebol americano — é disso que

você vai precisar. Bem, adeus. Terei a resposta para você aqui na quarta-feira

de manhã — se ele decidir lhe dar uma resposta. Ele é um sujeito violento,

perigoso e rabugento, odiado por todos que o conhecem e alvo das piadas dos

alunos, na medida em que eles ousam se dar ao luxo de brincar com ele. Talvez

seja melhor para você nunca mais ter notícias desse sujeito.




 













Capítulo III:
Ele é uma pessoa perfeitamente impossível




 






O

medo ou a esperança do meu amigo não estavam destinados a se realizar. Quando

liguei na quarta-feira, havia uma carta com o carimbo postal de West Kensington

e meu nome rabiscado no envelope com uma caligrafia que parecia uma cerca de

arame farpado. O conteúdo era o seguinte:–









Enmore

Park, W.




Senhor,

recebi sua carta, na qual você afirma endossar minhas opiniões, embora eu não

saiba que elas dependam do endosso seu ou de qualquer outra pessoa. Você se

aventurou a usar a palavra — especulação em relação à minha declaração sobre o

tema do darwinismo, e gostaria de chamar sua atenção para o fato de que tal

palavra, nesse contexto, é ofensiva em certa medida. O contexto me convence, no

entanto, de que você pecou mais por ignorância e falta de tato do que por

malícia, então estou satisfeito em deixar o assunto para trás. Você cita uma

frase isolada da minha palestra e parece ter alguma dificuldade em

compreendê-la. Eu pensaria que apenas uma inteligência subumana poderia deixar

de compreender o ponto, mas se realmente for necessário esclarecer melhor,

concordo em recebê-lo na hora marcada, embora visitas e visitantes de qualquer

tipo sejam extremamente desagradáveis para mim. Quanto à sua sugestão de que eu

modifique minha opinião, gostaria que você soubesse que não é meu hábito

fazê-lo após uma expressão deliberada de minhas opiniões maduras. Por favor,

mostre o envelope desta carta ao meu assistente, Austin, quando você vier, pois

ele precisa tomar todas as precauções para me proteger dos malandros intrusivos

que se autodenominam — jornalistas.




Atenciosamente,
George Edward

Challenger.









Esta

foi a carta que li em voz alta para Tarp Henry, que havia descido mais cedo

para ouvir o resultado da minha aventura. Seu único comentário foi: 




—

Há um produto novo, cuticura ou algo assim, que é melhor do que arnica. 




Algumas

pessoas têm um senso de humor extraordinário.




Já

eram quase dez e meia quando recebi minha mensagem, mas um táxi me levou a

tempo para meu compromisso. Paramos em frente a uma imponente casa com pórtico,

e as janelas com cortinas pesadas davam todos os indícios da riqueza desse

formidável professor. A porta foi aberta por uma pessoa estranha, morena e

magra, de idade incerta, vestindo uma jaqueta escura de piloto e polainas de

couro marrom. Mais tarde, descobri que era o motorista, que preenchia as

lacunas deixadas por uma sucessão de mordomos fugitivos. Ele me olhou de cima a

baixo com seus olhos azuis penetrantes.




—

É esperado? — perguntou ele.




—

Tenho um compromisso.




—

Recebeu sua carta?




Mostrei

o envelope.




—

Certo! 




Ele

parecia ser uma pessoa de poucas palavras. Seguindo-o pelo corredor, fui

repentinamente interrompido por uma mulher pequena, que saiu do que parecia ser

a porta da sala de jantar. Ela era uma senhora alegre, vivaz, de olhos escuros,

mais francesa do que inglesa em seu tipo.




—

Um momento — disse ela. — Você pode esperar, Austin. Entre aqui, senhor. Posso

perguntar se você já conhece meu marido?




—

Não, senhora, não tive essa honra.




—

Então peço desculpas antecipadamente. Devo dizer que ele é uma pessoa

perfeitamente impossível — absolutamente impossível. Se você estiver avisado,

estará mais preparado para ser tolerante.




—

É muito atenciosa da sua parte, senhora.




—

Saia rapidamente da sala se ele parecer inclinado a ser violento. Não espere

para discutir com ele. Várias pessoas já se feriram por fazer isso. Depois, há

um escândalo público e isso se reflete em mim e em todos nós. Suponho que não

era sobre a América do Sul que você queria vê-lo?




Eu

não poderia mentir para uma senhora.




—

Meu Deus! Esse é o assunto mais perigoso para ele. Você não vai acreditar em

uma palavra do que ele disser — eu entendo isso perfeitamente. Mas não diga

isso a ele, pois isso o deixa muito violento. Finja acreditar nele e você

poderá passar por isso sem problemas. Lembre-se de que ele mesmo acredita

nisso. Pode ter certeza disso. Nunca existiu um homem mais honesto. Não espere

mais, ou ele pode suspeitar. Se você achar que ele é perigoso — realmente

perigoso — toque a campainha e segure-o até eu chegar. Mesmo no seu pior

momento, geralmente consigo controlá-lo.




Com

essas palavras encorajadoras, a senhora me entregou ao taciturno Austin, que

esperou como uma estátua de bronze de discrição durante nossa breve entrevista,

e fui conduzido até o fim do corredor. Houve uma batida na porta, um rugido

vindo de dentro, e eu me vi cara a cara com o professor.




Ele

estava sentado em uma cadeira giratória atrás de uma mesa ampla, coberta de

livros, mapas e diagramas. Quando entrei, sua cadeira girou para ficar de

frente para mim. Sua aparência me deixou sem fôlego. Eu estava preparado para

algo estranho, mas não para uma personalidade tão avassaladora como essa. Era

seu tamanho que tirava o fôlego — seu tamanho e sua presença imponente. Sua

cabeça era enorme, a maior que eu já vi em um ser humano. Tenho certeza de que

sua cartola, se eu tivesse ousado colocá-la, teria escorregado completamente e

ficado sobre meus ombros. Ele tinha o rosto e a barba que eu associo a um touro

assírio; o primeiro rubicundo, a segunda tão negra que quase parecia ter um tom

de azul, aparada em forma de pá e ondulando sobre o peito. O cabelo era

peculiar, colado na frente em uma longa mecha curva sobre sua testa enorme. Os

olhos eram cinza-azulados sob grandes tufos negros, muito claros, muito

críticos e muito autoritários. Ombros largos e um peito como um barril eram as

outras partes dele que apareciam acima da mesa, exceto por duas mãos enormes

cobertas por longos pelos pretos. Isso e uma voz estrondosa, rugida e

retumbante compuseram minha primeira impressão do notório Professor Challenger.




—

Bem? — disse ele, com um olhar extremamente insolente. — E agora?




Eu

precisava manter meu disfarce por pelo menos mais algum tempo, caso contrário,

era evidente que a entrevista chegaria ao fim.




—

O senhor teve a gentileza de me marcar uma entrevista— disse eu— humildemente,

mostrando o envelope.




Ele

pegou minha carta em sua mesa e a colocou à sua frente.




—

Ah, você é o jovem que não consegue entender inglês simples, não é? Você tem a

gentileza de aprovar minhas conclusões gerais, pelo que entendi?




—

Totalmente, senhor, totalmente!— respondi com ênfase.




—

Meu Deus! Isso fortalece muito a minha posição, não é? Sua idade e aparência

tornam o seu apoio duplamente valioso. Bem, pelo menos você é melhor do que

aquele rebanho de porcos em Viena, cujo grunhido gregário, no entanto, não é

mais ofensivo do que o esforço isolado do porco britânico. Ele me olhou com

raiva, como se eu fosse o representante atual daquele animal.




—

Eles parecem ter se comportado de forma abominável— eu disse.




—

Garanto-lhe que posso lutar minhas próprias batalhas e que não tenho nenhuma

necessidade de sua simpatia. Deixe-me sozinho, senhor, e com as costas contra a

parede. G.E.C. é mais feliz assim. Bem, senhor, vamos fazer o que pudermos para

encurtar esta visita, que dificilmente pode ser agradável para você e é

inexprimivelmente incômoda para mim. Você tinha, como fui levado a acreditar,

alguns comentários a fazer sobre a proposta que apresentei na minha tese.




Havia

uma franqueza brutal em seus métodos que tornava difícil a evasão. Eu ainda

precisava fingir e esperar por uma oportunidade melhor. Parecia bastante

simples à distância. Oh, minha inteligência irlandesa, ela não poderia me

ajudar agora, quando eu precisava tanto de ajuda? Ele me perfurou com dois

olhos afiados e frios. 




—

Vamos, vamos! — ele resmungou.




—

Sou, é claro, um mero estudante— eu disse com um sorriso imbecil — pouco mais,

diria eu, do que um investigador sincero. Ao mesmo tempo, pareceu-me que você

foi um pouco severo com Weissmann nesta questão. As evidências gerais desde

aquela data não tenderam a... bem, a fortalecer a posição dele?




—

Que evidências?— ele falou com uma calma ameaçadora.




—

Bem, é claro que estou ciente de que não há o que se possa chamar de evidência

definitiva. Eu me referi apenas à tendência do pensamento moderno e ao ponto de

vista científico geral, se assim posso expressar.




Ele

inclinou-se para a frente com grande seriedade.




—

Suponho que você esteja ciente — disse ele, contando os pontos nos dedos, — de

que o índice craniano é um fator constante?




—

Naturalmente— respondi.




—

E que a telegonia ainda está sub judice?




—

Sem dúvida.




—

E que o plasma germinativo é diferente do óvulo partenogenético?




—

Claro!— exclamei, orgulhoso da minha própria audácia.




—

Mas o que isso prova? — perguntou ele, com voz gentil e persuasiva.




—

Ah, o que prova mesmo?— murmurei. — O que isso prova?




—

Quer que eu lhe diga?— ele sussurrou.




—

Por favor, diga.




—

Isso prova— ele gritou, com uma súbita explosão de fúria, — que você é o

impostor mais maldito de Londres — um jornalista vil e rastejante, que não tem

mais ciência do que decência em sua composição!




Ele

se levantou de um salto, com uma raiva louca nos olhos. Mesmo naquele momento

de tensão, encontrei tempo para me surpreender com a descoberta de que ele era

um homem bastante baixo, com a cabeça não mais alta do que meu ombro — um

Hércules atrofiado cuja tremenda vitalidade se concentrava toda em

profundidade, amplitude e cérebro.




—

Bobagem! — gritou ele, inclinando-se para a frente, com os dedos na mesa e o

rosto projetado. — É isso que tenho falado com você, senhor — bobagem

científica! Você achou que poderia me enganar com sua astúcia — você, com seu

cérebro do tamanho de uma noz? Vocês acham que são onipotentes, seus escritores

infernais, não é? Que seus elogios podem fazer um homem e suas críticas podem

destruí-lo? Todos nós devemos nos curvar a vocês e tentar obter uma palavra

favorável, não é? Este homem terá uma vantagem, e este homem terá uma

reprimenda! Vermes rastejantes, eu conheço vocês! Vocês saíram do seu lugar.

Houve um tempo em que suas orelhas foram cortadas. Vocês perderam o senso de

proporção. Cabeças de vento! Vou mantê-los em seus devidos lugares. Sim,

senhor, vocês ainda não superaram G.E.C. Há um homem que ainda é seu mestre.

Ele os advertiu, mas se vocês vierem, por Deus, o fazem por sua própria conta e

risco. Desistência, meu bom Sr. Malone, eu reivindico a desistência! Vocês

jogaram um jogo bastante perigoso e me parece que perderam.




—

Olhe aqui, senhor — disse eu, recuando até a porta e abrindo-a, — o senhor pode

ser tão abusivo quanto quiser. Mas há um limite. O senhor não vai me agredir.




—

Não devo? Ele avançava lentamente, de uma forma peculiarmente ameaçadora, mas

parou e colocou as mãos grandes nos bolsos laterais de uma jaqueta curta,

bastante juvenil, que vestia. — Já expulsei vários de vocês da casa. Você será

o quarto ou o quinto. Três libras e quinze centavos cada um — essa foi a média.

Caro, mas muito necessário. Agora, senhor, por que você não seguiria seus

irmãos? Acho que você deve seguir. Ele retomou seu avanço desagradável e

furtivo, apontando os dedos dos pés enquanto caminhava, como um professor de

dança.




Eu

poderia ter corrido para a porta do corredor, mas teria sido muito vergonhoso.

Além disso, uma pequena onda de raiva justificada estava surgindo dentro de

mim. Eu estava irremediavelmente errado antes, mas as ameaças desse homem

estavam me colocando no caminho certo.




—

Peço que tire as mãos de mim, senhor. Não vou tolerar isso.




—

Meu Deus! —Seu bigode preto se ergueu e uma presa branca brilhou em um sorriso

sarcástico. — Você não vai tolerar isso, hein?




—

Não seja tolo, professor!— gritei. — O que você pode esperar? Tenho 95 quilos,

sou duro como uma rocha e jogo como centro no time de rugby todos os sábados

pelo London Irish. Não sou o tipo de homem...




Foi

nesse momento que ele se lançou sobre mim. Por sorte, eu tinha aberto a porta,

ou teríamos caído por ela. Demos uma cambalhota juntos pelo corredor. De alguma

forma, pegamos uma cadeira no caminho e saltamos com ela em direção à rua.

Minha boca estava cheia de sua barba, nossos braços estavam presos, nossos

corpos entrelaçados e aquela cadeira infernal espalhava suas pernas ao nosso

redor. O vigilante Austin abriu a porta do corredor. Demos uma estrela descendo

os degraus da frente. Já vi os dois Macs tentarem algo parecido nos corredores,

mas parece que é preciso alguma prática para fazer isso sem se machucar. A

cadeira se transformou em lascas no chão, e nós rolamos para longe, caindo na

sarjeta. Ele se levantou de um salto, agitando os punhos e ofegando como um

asmático.




—

Já teve o suficiente? — ele ofegou.




—

Seu valentão infernal!— gritei, enquanto me recompunha.




Naquele

momento, deveríamos ter tentado a briga, pois ele estava efervescente, mas,

felizmente, fui resgatado de uma situação odiosa. Um policial estava ao nosso

lado, com seu caderno na mão.




—

O que é isso? Vocês deveriam ter vergonha — disse o policial. Foi o comentário

mais racional que ouvi em Enmore Park. — Bem, ele insistiu, voltando-se para

mim, — o que aconteceu?




—

Este homem me atacou—respondi.




—

Você o atacou? — perguntou o policial.




O

professor respirava com dificuldade e não disse nada.




—

Não é a primeira vez — disse o policial, severamente, balançando a cabeça. —

Você se meteu em encrenca no mês passado pela mesma coisa. Você deixou o olho

desse jovem roxo. Você vai denunciá-lo, senhor?




Eu

cedi.




—

Não—

respondi, — não vou.




—

O que foi isso? — disse o policial.




—

A culpa foi minha. Eu o incomodei. Ele me deu um aviso justo.




O

policial pegou seu caderno.




—

Não deixe isso se repetir — disse ele. — Agora, então! Andem, andem! Isso foi

dirigido a um ajudante de açougueiro, uma empregada doméstica e um ou dois

vagabundos que se reuniram ali. Ele caminhou pesadamente pela rua, conduzindo

esse pequeno rebanho à sua frente. O professor olhou para mim, e havia algo

engraçado no fundo de seus olhos.




—

Entre! — disse ele. — Ainda não terminei com você.




A

frase soou sinistra, mas mesmo assim eu o segui para dentro da casa. O criado,

Austin, como uma estátua de madeira, fechou a porta atrás de nós.




 













Capítulo IV:
É simplesmente a maior coisa do mundo.




 






Mal

a porta se fechou, a Sra. Challenger saiu correndo da sala de jantar. A pequena

mulher estava furiosa. Ela bloqueou o caminho do marido como uma galinha

enfurecida diante de um buldogue. Era evidente que ela tinha visto minha saída,

mas não tinha observado meu retorno.




—

Seu bruto, George! — gritou ela. — Você magoou aquele jovem simpático.




Ele

apontou para trás com o polegar.




—

Aqui está ele, são e salvo atrás de mim.




Ela

ficou confusa, mas não excessivamente.




—

Sinto muito, não o vi.




—

Garanto-lhe, senhora, que está tudo bem.




—

Ele marcou seu pobre rosto! Oh, George, que bruto você é! Nada além de

escândalos de um extremo ao outro da semana. Todos odiando e zombando de você.

Você esgotou minha paciência. Isso acaba aqui.




—

Roupa suja — resmungou ele.




—

Não é segredo, ela gritou. — Você acha que toda a rua — toda Londres, aliás —

Vá embora, Austin, não queremos você aqui. Você acha que eles não falam sobre

você? Onde está sua dignidade? Você, um homem que deveria ser professor regius

em uma grande universidade com milhares de alunos que o reverenciam. Onde está

sua dignidade, George?




—

E a sua, minha querida?




—

Você me testa demais. Um rufião — um rufião briguento comum — é nisso que você

se tornou.




—

Seja boa, Jessie.




—

Um valentão barulhento e furioso!




—

Chega! Banco da penitência! — disse ele.




Para

minha surpresa, ele se abaixou, pegou-a e colocou-a sentada em um pedestal alto

de mármore preto no canto do salão. Tinha pelo menos dois metros de altura e

era tão fino que ela mal conseguia se equilibrar nele. Não conseguia imaginar

nada mais absurdo do que ela ali em cima, com o rosto contorcido de raiva, os

pés balançando e o corpo rígido por medo de cair.




—

Me deixe descer!— ela choramingou.




—

Diga ‘por favor’.




—

Seu bruto, George! Me solte agora mesmo!




—

Venha para o escritório, Sr. Malone.




—

Francamente, senhor...!— disse eu, olhando para a senhora.




—

Aqui está o Sr. Malone implorando por você, Jessie. Diga ‘por favor’ e você

desce.




—

Oh, seu bruto! Por favor! Por favor!




Ele

a desceu como se ela fosse um canário.




—

Você precisa se comportar, querida. O Sr. Malone é jornalista. Ele vai publicar

tudo no jornal amanhã e vender uma dúzia extra para nossos vizinhos. 'Estranha

história da alta sociedade' — você se sentiu bastante importante naquele

pedestal, não é? Depois, um subtítulo: 'Vislumbre de uma família singular'. O

Sr. Malone é um alimentador nojento, um necrófago, como todos da sua espécie —

porcus ex grege diaboli — um porco do rebanho do diabo. É isso, Malone — o que

você acha?
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